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em internamento seja inferior à dos doentes que 
tiveram alta, pois a descompensação do estado 
clínico justificou a sua hospitalização, esperan-
do-se a morte. O impacto da criação de uma 
EIHSCP foi bastante positivo, o que transparece 
pelos resultados obtidos. A análise e interpreta-
ção dos dados estatísticos sobre a atividade as-
sistencial da equipa representa uma mais-valia 
para o desenvolvimento e aperfeiçoamento do 
seu funcionamento. Encoraja-se, assim, a con-
tinuidade do trabalho realizado.
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Introdução: A necessidade de integração de 
cuidados paliativos e(m) cuidados intensivos 
tem vindo a ser reconhecida nacional e inter-
nacionalmente. Com efeito, os componentes 
e princípios centrais dos cuidados paliativos, 
particularmente a comunicação sobre a con-
dição, prognóstico e opções de tratamento e 
cuidados, a definição de objetivos de cuidados 
em consonância com os valores e desejos dos 
doentes, o controlo sintomático, a continuidade 
de cuidados, e o apoio à família, à equipa e no 
luto, são particularmente relevantes em cuida-
dos intensivos. Neste sentido, diversas iniciati-
vas têm sido realizadas e descritas a este nível 
na literatura.
Objetivos: Rever a literatura internacional so-
bre integração de cuidados paliativos e(m) in-
tensivos de modo a (1) identificar, (2) definir e 
(3) sistematizar o conceito de integração apre-
sentado.
Material e métodos: Revisão sistemática de 
literatura, cf. recomendações PRISMA 2009, 
nas seguintes bases de dados: PubMed, Web 
of Science, CINAHL Complete, MEDLINE Com-
plete, Nursing & Allied Health Collection: Com-
prehensive, Database of Abstracts of Reviews 
of Effects, Cochrane Database of Systematic 
Reviews, Cochrane Methodology Register, 
MedicLatina, Health Technology Assessments, 
NHS Economic Evaluation Database e EBS-
CO. Esta pesquisa foi complementada com a 
pesquisa manual de revistas internacionais 
das especialidades de cuidados paliativos e 
intensivos. Termos de pesquisa: palliative care 
or end of life care or end-of-life or end-of-life 
care or terminal care AND intensive care or ICU 
or critical care AND outcome measures or out-
come assessment NOT pediatric or paediatric 
or child or children. Critérios de inclusão: Arti-
gos que versassem trabalhos de investigação 
empíricos sobre a integração de cuidados pa-
liativos e(m) intensivos, independentemente do 
contexto específico de realização (i.e., cuida-
dos intensivos médicos, cirúrgicos, neuro-crí-
ticos, cardíacos, trauma, ou outro), com outco-
mes claros, em língua inglesa, portuguesa ou 
espanhola, com texto e referências disponíveis. 
A seleção e análise de artigos foi feita, de modo 
independente, pelos três membros da equipa 
de investigação deste estudo.
Resultados: De entre os 2781 artigos identi-
ficados, 43 foram incluídos para análise. Des-
tes 43 artigos, 24 não apresentavam qualquer 
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definição de integração de cuidados paliativos 
e(m) intensivos. Quanto aos restantes 19 ar-
tigos, as definições de integração versavam 
maioritariamente apenas um dos componentes 
centrais dos cuidados paliativos, particular-
mente a comunicação (8 artigos). A integração 
dos cuidados paliativos em intensivos como 
forma de melhorar os cuidados e decisões em 
fim de vida estava presente em 6 artigos. Um 
artigo apenas definia integração de cuidados 
paliativos em intensivos como a incorporação 
efetiva de todos os princípios dos cuidados 
paliativos na prática quotidiana em cuidados 
intensivos.
Discussão: A maioria dos estudos sobre inte-
gração de cuidados paliativos em intensivos 
não tem uma definição clara do que se entende 
por integração. Acresce ainda que, frequente-
mente, os termos de integração de cuidados e 
cuidados integrados são usados indistintamen-
te. Quando presente, a definição de integração 
de cuidados paliativos refere-se a somente um 
dos componentes deste tipo de cuidados, tor-
nando-a parca e limitada.
Conclusões: Um número significativo de ar-
tigos versa a problemática da integração de 
cuidados paliativos e(m) intensivos a nível in-
ternacional. Porém, a maioria destes estudos 
carecem duma definição clara de integração, 
sendo que o conceito de integração, frequen-
temente, reporta-se a somente um dos com-
ponentes centrais dos cuidados paliativos. 
Face ao exposto, denota-se a premência de 
desenvolver e melhorar a investigação empí-
rica sobre este tema, de modo a melhorar as 
práticas de cuidados paliativos em contexto de 
cuidados intensivos. Agradecimento: Fundação 
Grünenthal, Fundação Merck, Sharp and Doh-
me e PDSE-CAPES (88881.134394/2016-01).
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Introdução: A investigação clínica envolvendo 
pessoas com demência tem vindo a crescer 
na última década. Particularmente no contexto 
dos cuidados paliativos, os desafios éticos que 
esta área da investigação suscita são diversos, 
destacando-se: a tensão crescente entre a ne-
cessidade de evidência científica para uma boa 
prática de cuidados e a proteção e salvaguarda 
do bem-estar de participantes em condição de 
vulnerabilidade; a preocupação constante com 
a determinação da autonomia, autodetermina-
ção e capacidade de decisão das pessoas com 
demência; o facto dos participantes na investi-
gação dificilmente serem os beneficiários dos 
resultados que dela possam advir.
Objetivos: Rever a literatura internacional so-
bre a investigação clínica em pessoas com 
demências em cuidados paliativos, especifica-
mente no que concerne (1) aos procedimentos 
éticos adotados e (2) reportados.
Material e métodos: Revisão de literatura, se-
guindo a abordagem metodológica de Arksey 
e O’Malley. Bases de dados pesquisadas: Pu-
bMed, Web of Science, EBSCOhost searching 
CINAHL Complete, MEDLINE Complete, Nursing 
& Allied Health Collection: Comprehensive, 
Database of Abstracts of Reviews of Effects, 
Cochrane Central Register of Controlled Trials, 
Cochrane Database of Systematic Reviews, 
